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ciência aberta, bibliotecas das instituições de ensino superior, profissionais da informação, formação,
competências.

Competences for Information Professionals within the framework of Open Science

Open Science, being a movement that has imposed itself as the most appropriate way of producing, sharing
and disseminating knowledge, should have continuous training as one of the priorities for information professionals.
Through a literature review, the aim is to identify the essential skills that a librarian in Higher Education Institutions
should have in order to respond to the Open Science movement. The Web of Science, Scopus and Library &
Information Science Source databases were selected for the information search. The results found highlight the need
to create skills in areas such as open access, open research data and open and accountable metrics. The acquisition of
skills is crucial in order to respond to the new challenges that Open Science brings to all those involved in this complex
cycle of scientific information.
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Resumo: A Ciência Aberta é o movimento que pretende introduzir práticas destinadas a aumentar o rigor e a 
confiança na ciência, de modo a poder torná-la mais transparente, colaborativa e sustentável, baseando-se na 
premissa que o conhecimento deve ser de todos e para todos. Sendo um movimento que pretende introduzir novas 
práticas, deve criar, por parte dos profissionais da informação, uma crescente procura de formação. O objetivo deste 
estudo é, através de uma revisão narrativa da literatura, identificar as competências essenciais que um bibliotecário 
de Instituições de Ensino Superior deve reunir para dar resposta ao movimento da Ciência Aberta. Para a pesquisa de 
informação foram selecionadas as bases de dados Web of Science, Scopus e Library & Information Science Source. Os 
resultados encontrados permitem sublinhar a necessidade de criação de competências com destaque em áreas como o 
Acesso Aberto, os Dados de Investigação abertos e as Métricas Abertas e Responsáveis. A aquisição de competências é 
crucial para responder aos novos desafios que a Ciência Aberta convoca a todos os intervenientes deste ciclo complexo 
que é o ciclo da informação científica.
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1. INTRODUÇÃO

A Ciência Aberta (CA), segundo Abadal (2021), deve-se à consolidação do Acesso Aberto (AA), em
grande parte como consequência da crise dos periódicos e ao desenvolvimento das Tecnologias da
Informação e Comunicação (TIC) e à Internet que impulsionaram a criação de ferramentas que facilitam
a distribuição dos resultados de investigação. Este movimento introduziu práticas de investigação
destinadas a aumentar o rigor e a confiabilidade da ciência (Castille et al., 2022). Neste artigo adota-se
a definição de CA proposta pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura
(UNESCO) que a define como um constructo que assenta em práticas que visam tornar o conhecimento
acessível e reutilizável, colaborativo e partilhado, abrindo esse processo ao longo de todo o ciclo da
informação científica (UNESCO, 2022). Essas mudanças na forma como a ciência é feita manifestam-se
em várias dimensões, de que são exemplos o Acesso Aberto às publicações e a partilha de dados de
investigação. Para Ross-Hellauer et al. (2022), a equidade, o aumento da qualidade e a eficiência da
investigação são os três grandes objetivos da CA.

Devendo o conhecimento ser acessível e reutilizável para todos, beneficia não só a comunidade
académica como a sociedade em geral. Miedema (2022) considera-a uma próxima fase da ciência, uma
nova forma de fazer investigação científica. Isto é notório quando percebemos as suas áreas de atuação,
como sendo a promoção para uma comunidade mais ampla, uma cultura de abertura para todos,
abordagens inovadoras, cooperação e um forte investimento em recursos humanos, infraestruturas e
serviços (Liu & Liu, 2023).

Na mudança cultural que implica esta forma de fazer ciência tem sido amplamente reconhecido o
papel das bibliotecas e dos seus profissionais, sendo-lhes agora exigido um maior leque de competências
para poder lidar com estes novos reptos (Revez, 2020a). Se estes profissionais são um dos mais
importantes stakeholders, isso significa que as bibliotecas de Instituições de Ensino Superior (IES) têm
de se adaptar para conseguirem responder às exigências dos investigadores (Revez, 2020b). Por esse
motivo, “a relação das competências necessárias aos bibliotecários voltadas para a Ciência Aberta são
muitas e precisam ser mais bem desenvolvidas para que o movimento da Ciência Aberta seja expandido”
(Gomes, 2021).

Se a CA está a mudar o ecossistema da investigação científica, qual é o papel das bibliotecas de
IES nesta mudança? Para Silva & Silveira (2019) e Redkina (2022), a CA representa uma direção
promissora para as bibliotecas, uma vez que estas no ciclo de produção, troca e disseminação
de informação desempenham um papel importante, com os seus conhecimentos de navegação dos
recursos informacionais, tendo assim todas as hipóteses de serem procuradas pelos seus utilizadores.
Peršić e Straza consideram-nas “as potential advocates for inclusive open science” (2023), na medida
em que podem oferecer serviços de apoio a todo o ciclo da investigação científica (Ayris et al., 2018),
expandindo assim os seus serviços (Redkina, 2022) e oferecendo a possibilidade de intervir, de forma
consistente, na construção e na comunicação da ciência.

Waller & Tebbe (2017), sublinham a longa tradição das bibliotecas de IES na prestação de serviços
de apoio aos investigadores e Corrall (2016), refere os importantes contributos que podem ter na
promoção de uma cultura aberta. Por essa razão são frequentemente mencionadas como stakeholders no
desenvolvimento da CA (OECD, 2015; Revez, 2020a; Letrouit et al., 2021; Boté-Vericad & Healy, 2022;
Sanches & Melo, 2022; IFLA, 2023; Cunha, 2023), por força da tecnologia digital e da consolidação do
Acesso Aberto. Estão ativas na preservação/curadoria, publicação e divulgação de materiais científicos
digitais, sob a forma de publicações, dados e outros conteúdos relacionados com a investigação,
constituindo-se como uma infraestrutura física que permite aos investigadores, utilizarem, reutilizarem
e partilharem os resultados da sua investigação (OEDC, 2015). Letrouit et al., (2021) acrescentam que
a CA oferece a possibilidade de desempenharem um novo papel na elaboração de um modelo económico
para a edição científica que constitui uma alternativa ao modelo autor-paga. Já em 2023, a International
Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) reconhece que as bibliotecas auxiliam no
funcionamento do movimento da CA para maximizar a sua contribuição para o desenvolvimento
sustentável, quer mantendo infraestruturas, quer fornecendo aconselhamento aos investigadores para
estimular a mudança cultural (IFLA, 2023).
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As bibliotecas de IES estão amplamente presentes na promoção da CA , como consta na
Recomendação (EU) 2018/790 da Comissão Europeia (2018) sobre o acesso à informação científica e
a sua preservação (2018), elas enquadram-se juntamente com duas medidas “sticks (mandatory rules,
as requirements in research grand agreements, national strategies or institutional policies), and carrots
(incentives, as financial support to cover the costs of open access publishing and datasets release,
and other mechanisms for recognition and career progression)” (Bueno de la Fuente, 2016). No seu
estudo, Borrego e Pinfield (2020), pediram aos bibliotecários para elencarem os serviços desempenhados
pelas bibliotecas, sendo os mais citados a revisão e edição do texto, seguido do desenvolvimento de
metodologias, conduzir processos de pesquisa, e por fim a curadoria de dados.

É, desta forma, percetível a inserção das bibliotecas em todo o processo de investigação, sendo
possível que mais envolvimento em serviços permitiria a inclusão dos bibliotecários como coautores.

As bibliotecas de IES e a CA estão interligadas pelo seu propósito, o acesso à informação científica.
A recuperação e o fácil acesso ao conteúdo científico de alta qualidade fornecido pelas bibliotecas
de IES sempre foi a base do apoio para a investigação de excelência (Dias & Banerjee, 2021).
Além disso, respondem a novos desafios como a: criação de serviços que fornecem acesso
contínuo a dados e plataformas que apoiam a CA, desde a pesquisa até ao armazenamento em
repositórios (Redkina, 2022); gestão de dados de investigação; consultoria de direitos autorais,
formação em bibliometria,e preservação e curadoria (Pinfiel et al., 2017), Redkina (2022) acrescenta
o aconselhamento dos requisitos para financiamento de artigos científicos, esclarecimento sobre o Acesso
Aberto, redes sociais académicas, princípios de partilha de dados e métodos de avaliação.

As IES são produtoras e consumidoras de informação científica, fazendo parte de um
sistema de informação em rede, onde as bibliotecas participam como estruturas de cooperação
(Pinfield et al., 2017). Com a CA as bibliotecas de IES têm uma ótima hipótese para melhorar os
seus serviços e valor (Amante & Inácio, 2021; Liu & Liu, 2023). Numa primeira fase, as bibliotecas
podem defender a criação, dentro das suas instituições, de políticas e roteiros de acesso aberto,
beneficiando assim além da instituição todos os stakeholders. Numa segunda fase, podem dar suporte
às infraestruturas de partilha de dados, incluindo repositórios, na recuperação da informação, na
monitorização de reutilização, citação e impacto de dados. Numa terceira fase, podem contribuir para
o desenvolvimento de políticas e estratégias de gestão de dados de investigação (GDI). Por fim, devem
treinar e apoiar os seus investigadores, serviços como: fase exploratória de documentos; oportunidades
e requisitos de financiamento; bibliografia e gestão de dados; aplicação de metadados; publicação de
resultados; citação de dados; licenciamentos e outras questões relacionadas com propriedade intelectual
e depósito e preservação de dados (Bueno de a Fuente, 2016). Desta forma, estar inserido no ciclo de
vida da investigação garante a sustentabilidade da biblioteca e o apoio na transformação da ciência que
deve pretender ser mais colaborativa, transparente e aberta

As bibliotecas de IES estão bem posicionadas para abrir o processo de investigação e mudar
a mentalidade a favor de um mundo onde haja apoio, crescimento e partilha de conhecimento
(Ayris et al., 2018), uma vez que a “investigação científica assenta em conhecimento científico prévio,
o que torna as bibliotecas num pilar fundamental de acesso ao conhecimento e à sua criação”
(Revez & Borges, 2017).

A Ligue des Bibliothèques Européennes de Recherche (LIBER), a maior rede de bibliotecas da Europa,
escreveu um roteiro de CA, em 2018, onde descreve as ações necessárias para as bibliotecas poderem
defender a CA. Estas recomendações abordam seis etapas do processo de pesquisa que biblioteca
pode apoiar: a) planear - esta etapa assenta no desenvolvimento de planos de gestão de dados,
no desenvolvimento de ferramentas para gerir os dados findable, accessible, interoperable, reusable
(FAIR), na ajuda aos investigadores a gerir os dados pessoais (Open Researcher and Contributor ID,
Academia.edu, Research Gate, etc.) e auxílio sobre a possibilidade de financiamento; b) apoiar esta
etapa aborda as bibliotecas como “a one-stop-shop” (Ayris et al., 2018) para dar suporte a todas as
questões relacionadas com a CA; c) gerir - garantir que os resultados da investigação são interoperáveis,
garantir a gestão de um conjunto de dados, em linguagem de programação e suporte em estatística e
desenvolvimento de infraestruturas; d) publicar - esta etapa consiste em incentivar os investigadores a
usar os repositórios digitais para publicação, bem como fornecer informações relativas à publicação em
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acesso aberto e aos requisitos dos editores; e) avaliar - esta fase aborda o apoio que as bibliotecas
devem fornecer sobre as métricas de nova geração (almetrics); f) e for fim, reutilizar, uma etapa
que pretende conscientizar sobre os requisitos de utilização, promover nomeadamente a utilização de
licenças Creative Commons (Ayris et al. 2018).

Cinco anos depois, a LIBER traça a sua estratégia para 2023-2027, onde formulou uma resposta
estratégica em cinco componentes, sendo a CA uma delas. Até 2027, as bibliotecas devem estimular,
facilitar, desenvolver e gerir infraestruturas e práticas projetadas para levar a CA ao próximo nível.
Para isso, devem-se facilitar caminhos inovadores para o Acesso Aberto que estabeleçam um padrão
inclusivo e sustentável à comunicação de bolsas de investigação. Outra componente mencionada na
estratégia da LIBER, que se enquadra na CA, é a qualificação da força de trabalho das bibliotecas,
através do desenvolvimento de competências (LIBER, 2023). O Grupo de Trabalho das Bibliotecas de
IES da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD) apresentaram em
2020 recomendações para as bibliotecas (2020-2022), focando-se em quatro vertentes: i) Apoio ao
ensino e aprendizagem; ii) Apoio à investigação; iii) Desenvolvimento profissional e organizacional;
iv) Redes, cultura e património. A segunda vertente aborda a capacitação para a CA, onde reforça as
bibliotecas como stakeholders na implementação das políticas de CA, na oferta de atividades, no desenho
de serviços e no apoio ao uso de ferramentas para a abertura dos resultados e métodos de investigação
(Príncipe et al., 2020).

Assim, a pergunta de investigação deste estudo é a seguinte: Quais são as competências essenciais do
foro saber/saber fazer por parte do bibliotecário de IES para dar resposta ao movimento da CA?

Este artigo é composto por três partes. Na primeira parte é focada nas bibliotecas de IES como
parceiros cruciais no movimento da CA já que podem defender a criação de políticas da CA, beneficiando
a instituição e todas as partes interessadas, podem igualmente, apoiar a CA fornecendo infraestruturas
e serviços que possibilitem a sua intervenção na construção e na comunicação da ciência. Foi
realizado um levantamento de alguns desses serviços. Relativamente à segunda parte, analisámos
onde os bibliotecários podem contribuir no discurso da CA. Por fim, a terceira parte irá se centrar
no levantamento de competências essenciais no apoio à CA, a partir da taxonomia proposta por
Silveira et al. (2023).

2. METODOLOGIA

Relativamente à identificação do paradigma de investigação e determinação da metodologia de
investigação, de acordo com o propósito da investigação esta investigação é de caráter exploratório,
por ser “muito utilizado quando se pretende obter informação qualitativa, e também para se identificar
os fatores e as causas que contribuem para o surgimento de problemas” (Ruas, 2022). De acordo com
o processo de investigação esta investigação é do tipo qualitativa uma vez que “o investigador recolhe
os dados - levantamento de questões - formar categorias de dados - procura de padrões (teorias) -
construção da teoria” (2022).

Considerando o universo temático e o eixo de estudo evidenciado, bem como a questão levantada,
o objetivo geral da investigação tem como finalidade identificar as competências essenciais que um
bibliotecário de Instituições de Ensino Superior deve reunir para dar resposta ao movimento da CA.
De modo específico, têm-se os seguintes objetivos: i) descrever as oportunidades originadas pelo
movimento da CA nas bibliotecas de IES; ii) analisar o contributo dos bibliotecários no discurso da CA;
iii) fornecer um quadro de competências essenciais que um bibliotecário deve reunir de forma a dar uma
resposta eficiente e eficaz.

Para a pesquisa de informação, foram selecionadas as bases de dados Web of Science (WoS),
Scopus e Library & Information Science Source (LIS) considerando que são capazes de fornecer um
amplo e relevante levantamento da literatura científica (Zhu & Liu, 2020; Ferreira & Borges, 2022).
Relativamente à recuperação da informação, as técnicas de pesquisas utilizadas foram: “open science”
AND (“research librar*” OR “academic librar*” OR “university librar*”); "open science" AND (“information
professional” OR “information specialist” OR “librarians”); "skills" NEAR/5 "Open science”; "skills" AND
“librarians” AND ("citizen science" OR "open access" OR “Open data” OR "open reproducible research"
OR "open science assessment" OR "open science policies" OR "open science tools" OR "open education").
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Com as seguintes refinações de resultados: a) filtros rápidos: acesso livre, b) línguas: português, inglês,
francês e espanhol. A pesquisa foi realizada no período temporal compreendido entre dezembro de
2023 e janeiro de 2024.

Os documentos obtidos em cada base de dados foram exportados para o gestor bibliográfico Zotero1.
Após esta primeira fase, a segunda foi a seleção de textos, onde analisámos rigorosamente os título,
as palavras-chave e os resumos, proporcionando realizar uma seleção de textos suscetíveis de serem
excluídos pelo teor do seu conteúdo não se enquadrar na pergunta de investigação. Os critérios de
seleção foram os seguintes: a) os documentos candidatos à inclusão, cujo o teor do seu conteúdo
seja sobre os novos serviços que as bibliotecas de IES possam adotar para responder aos desafios
da CA, bem como as competências que o profissional da informação deve adquirir contribuindo para
a eficácia desses serviços; b) examinámos as respetivas referências bibliográficas. Já os critérios de
exclusão foram os seguintes: a) o teor do conteúdo apenas abordava de forma genérica a oportunidade
da CA para as bibliotecas; b) o teor do conteúdo não seja relacionado nem com bibliotecas académicas
nem com a CA. A figura 1 sintetiza o processo de seleção de estudos incluídos e excluídos, através
do Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA), publicada em 2009,
assim como os autores Galvão e Pansani (2015) de forma a ajudar a demonstrar como foi realizada a
revisão realizada.

Figura 1. Processo de seleção

Fonte: Elaboração própria baseada nos autores Galvão e Pansani (2015)
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para que a biblioteca aplique e desenvolva serviços relacionados à CA (Filgueira, 2022), e proporcionar
uma prestação de serviços de excelência (Gomes, 2021) é necessário que a formação profissional vá
além das competências tradicionais (Araújo & Moura, 2020), dessa forma, uma combinação de novos
conhecimentos e novas parcerias podem auxiliar as necessidades dos investigadores (Sanches, 2018).
Assim, a CA exige que o profissional da informação possua uma vasta gama de competências.

Um dos projetos mais ativos na formação tanto dos investigadores como dos profissionais da
informação é o FOSTER e FOSTER Plus. O projeto FOSTER Plus, é um projeto financiado pela União
Europeia, com o objetivo de garantir que a CA se torne uma norma, a sua principal atividade é a criação
de recursos de formação de alta qualidade e nível avançado, composto por um kit de ferramentas de CA
de vários módulos e um manual de treinamento de CA (FOSTER, 2024). Em 2019, o Grupo de Trabalho
de Competências Digitais para Bibliotecas e Investigadores da LIBER conduziu um processo de seleção
para identificar programas de formação em CA com base na identificação de competências para oferecer
às bibliotecas métodos e práticas, abrangendo casos institucionais, iniciativas nacionais e abordagens de
projetos europeus (Swiatek, 2019).

Os trabalhos considerados relevantes para o cumprimento do objetivo foram organizados de acordo
com a taxonomia da CA proposta por Silveira et al. (2023). A taxonomia da CA distribui-se da
seguinte forma:

Quadro 1. Taxonomia da CA

Dimensões Subdimensões

Acesso Aberto Publicação em Acesso Aberto

Uso e reutilização de publicações aberta

Dados Abertos Proteção de dados

Dados de investigação abertos Princípios FAIR

Políticas de dados de investigação

Gestão de dados de investigação

Conservação dos dados de
investigação

Depósito de dados

Investigação Aberta e
Reprodutível

Ética e integridade na investigação

Investigação aberta e reprodutível

Evolução Aberta e Responsável Métricas abertas e responsáveis

Ferramentas abertas para a evolução da investigação

Políticas da Ciência Aberta,
declarações, diretrizes e
orientações

Políticas governamentais

Políticas institucionais

Políticas das Agências de Financiamento

Infraestruturas e ferramentas
científicas abertas

Repositórios de código aberto

Preservação digital da Ciência Aberta

Educação Aberta Recursos educativos abertos

Plataformas e-learning

Ciência Cidadã Redes de colaboração

Difusão científica

Fonte: Elaboração própria baseado em Silveira et al. (2023)
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Os resultados obtidos distribuem-se da seguinte forma:

Quadro 2. Competências da CA

Dimensões Subdimensões Competências

Acesso Aberto Publicação em Acesso Aberto Conhecimento de opções de publicação aberta
(Swiatek et al., 2020)

Negociação com editores para fornecer a
possibilidade de AA (Telo & Pinto, 2019;
Swiatek et al., 2020)

Plataformas de publicação em
AA (Buss & Holmstrand, 2018;
Telo & Pinto, 2019)

Divulgador dos resultados de investigação
(Revez, 2020b)

Gerir software para publicação em AA
(Swiatek et al., 2020)

Uso e reutilização de publicações aberta Direitos de autor e conexos (Revez, 2020b;
Swiatek et al., 2020)

Licenças Creative Commons
(Lima & Farias, 2019)

Dados Abertos Proteção de dados Uso ético de patentes e licenças
(Federer et al., 2020; Príncipe et al., 2023)

Licenças de dados (Open data Commons)
(Lima & Farias, 2019; Revez, 2020b)

Dados de investigação
abertos

Princípios FAIR Linked data (Lima & Farias, 2019;
Swiatek et al., 2020)

Políticas de dados de
investigação

Plano de gestão de dados
(Swiatek et al., 2020)

Assegurar a qualidade dos dados utilizando
normas abertas (Príncipe et al., 2023)

Programar protótipos de software
(Principe et al., 2023)

Gestão de dados de
investigação

Gerir dados de investigação
(Buss & Holmstrand, 2018;
Federer et al., 2020; Revez, 2020)

Padrões de metadados (Revez, 2020b)

Migração de dados (Revez, 2020b)

Limpar e processar os dados e as versões de
software (Príncipe et al., 2023)

Análise e ferramentas de codificação
(Buss & Holmstrand, 2018)

Métodos de machine learning / Métodos
de aprendizagem com máquinas
(Principe et al., 2023)

Conservação dos
dados de investigação

Cleaning data (Swiatek et al., 2020)
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Dimensões Subdimensões Competências

Curadoria de dados (Lima & farias, 2019;
Revez, 2020b)

Depósito de dados Partilhar os dados com públicos para além do
meio académico (Principe et al., 2023)

Avaliação de repositórios e plataformas
editoriais (Príncipe et al., 2023)

Investigação Aberta
e Reprodutível

Ética e integridade na investigação Ética em pesquisa (Lima & Farias, 2019;
Federer & Qin, 2019; Swiatek et al., 2020)

Investigação aberta e reprodutível Conhecimento do ciclo de vida da pesquisa
(Revez, 2020b)

Evolução Aberta
e Responsável da
ciência

Métricas abertas e responsáveis Almetrics (Buss & Holmstrand, 2018;
Lima & Farias, 2019; Swiatek et al., 2020)

Bibliometria (Buss & Holmstrand, 2018;
Telo & Pinto, 2019; Federer & Qin, 2019;
Swiatek et al., 2020

Fator de impacto (Swiatek et al., 2020)

Ferramentas abertas para a evolução da
investigação

Rankings universitários (Cox et al., 2019)

Redes sociais académicas (Cox et al., 2019)

Output via social media (Swiatek et al., 2020)

Políticas da Ciência
Aberta, declarações,
diretrizes e
orientações

Políticas governamentais Regulamento Geral de Proteção de Dados
(Lima & Farias, 2019; Swiatek et al., 2020)

Políticas institucionais Políticas de dados (Lima & Farias, 2019)

Políticas de AA (Buss & Holmstrand, 2018)

Políticas das Agências de Financiamento Requisitos para financiamento (Revez, 2020b)

Infraestruturas
e ferramentas
científicas abertas

Repositórios de código aberto Linguagem de programação como Python ou
R (Federer & Qin, 2019; Federer et al., 2020;
Revez, 2021)

Domínio do DSpace (Revez, 2021)

Ferramentas de codificação
(Buss & Holmstrand, 2018)

Preservação digital da Ciência Aberta Segurança da informação (Revez, 2020b)

Educação Aberta Recursos educativos abertos Desenvolvimento de relações colaborativas
(Revez, 2020b)

Cultura livre digital (Lima & Farias, 2019)

Laboratórios digitais
(Buss & Holmstrand, 2018)

Plataformas e-learning Competências de ensino (Federer et al., 2020)

Ciência Cidadã Redes de colaboração Inovação responsável (Swiatek et al., 2020)

Explicar e discutir os resultados com o
público em geral (Cox et al., 2019;
Swiatek et al., 2020)

Difusão científica Capacidade de envolver cidadãos na recolha,
análise de dados de investigação, por exemplo
a Socientize62 (Cox et al., 2019)
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A CA tem vindo a alterar todo o ciclo da informação científica. As bibliotecas de IES não são alheias a
esta transformação, ao contrário, são uma parte ativa e interessada na promoção desta mudança, que é
também cultural.

A resposta a estas novas exigências exige novas competências para poder responder a estes desafios,
onde se destacam na dimensão do Acesso Aberto, subcategoria Publicação em Acesso Aberto, um
conjunto diversificado de competências que vão desde o conhecimento de opções de publicação aberta
à negociação com os editores para negociar o AA. Quanto ao pilar de Dados Abertos, exige-se um
conhecimento sobre uso ético de licenças e patentes, mais precisamente licenças de dados, uma
questão que pode ser complexa, sobretudo em projetos que envolvam diferentes instituições de distintas
tipologias como, por exemplo, empresas e IES. Na área relativa à Investigação Aberta e Reprodutível,
o conhecimento crucial é a ética em pesquisa, isto é conhecimento sobre conjunto de princípios
e normas para garantir a integridade, credibilidade e responsabilidade no processo de produção do
conhecimento, de forma a promover a confiança pública na ciência. A Avaliação Responsável da Ciência
requer conhecimentos sobre o que se está a avaliar, a discussão das políticas dos indicadores utilizados,
familiaridade com técnicas bibliométricas, bem como métricas de nova geração. A categoria política de
CA, declarações, diretrizes e orientações colocam o problema do conhecimento sobre o Regulamento
Geral de Proteção de Dados. Relativamente à dimensão Infraestruturas e Ferramentas Científicas
Abertas, o conjunto de competências essenciais vão desde a linguagem de programação como Python
ou R de dados ao domínio do DSpace. Quanto ao pilar Educação Aberta, o conjunto de conhecimentos
essenciais é o desenvolvimento de relações colaborativas, cultura livre digital e laboratórios digitais. Por
fim, a categoria de Ciência Cidadã pede um amplo leque de conhecimentos desde a inovação responsável
à discussão dos resultados com o público em geral.

Ora este levantamento de competências que um bibliotecário de IES deve reunir corrobora os trabalhos
de Amante & Inácio (2021), Gomes (2021), Liu & Liu (2023), LIBER (2023) e Revez (2021), já que
todos sublinham que o bibliotecário de IES só pode ser ativo na construção e comunicação da ciência se
tiver competências específicas para cada dimensão da CA. Sendo difícil que um só bibliotecário de IES
consiga dar respostas a todas estas necessidades especializadas, o ideal é haver uma equipa onde cada
bibliotecário seja especialista nas dimensões principais da CA, como seja a publicação em Acesso Aberto,
o uso de ético de licenças ou até mesmo a ética na investigação, para que dessa forma possa responder
às necessidades dos investigadores. A aquisição de competências exige conhecimento prévio, uma vez
que o conhecimento e as competências são indissociáveis.

É certo que o nível de conhecimento destas competências é diferente para cada uma delas:
por exemplo, o conhecimento sobre gerir bases de dados deve ser já de um nível avançado,
enquanto o conhecimento sobre métodos de ‘machine learning’ pode ser de um nível elementar
(Príncipe et al., 2023).

4. CONCLUSÃO

A CA representa uma mudança na forma como a investigação científica é produzida e disseminada.
As bibliotecas de IES têm como missão primordial facilitar o acesso ao conhecimento, pelo que o
seu envolvimento na CA é natural e responde ao repto por elas assumido. Esta mudança implica
um forte investimento em recursos humanos, infraestruturas e serviços, de modo a assegurar que as
bibliotecas de IES são efetivamente parte ativa e essencial no movimento da CA, e um dos principais
stakeholders no processo de abertura da ciência. Percebemos, assim, que as bibliotecas de IES, para
além de se adaptarem às mudanças ocorridas na investigação científica, estão também a renovar o seu
compromisso com o desenvolvimento científico, que sempre foi o grande objetivo das bibliotecas de IES.

É neste contexto que este artigo se centra. Se, por um lado, a CA é uma oportunidade para
as bibliotecas expandirem os seus serviços e estarem integradas no ciclo de vida da investigação,
por outro lado, estes serviços só serão possíveis se os profissionais da informação alargarem os
seus conhecimentos. Ao longo do presente estudo assinalaram-se as competências essenciais que um
bibliotecário de IES deve adquirir para conseguir possibilitar um serviço de excelência na área da CA.
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Como resultados, é necessário que a formação dos bibliotecários vá além das chamadas competências
tradicionais e inclua outras como, por exemplo, direitos de autor, gestão de dados de investigação,
repositório de dados, migração de dados e cleaning data, domínio do DSpace, ou ainda de métricas de
nova geração

Enquanto limitações do estudo, pode referir-se a escassez bibliográfica sobre as competências
essenciais para os bibliotecários de IES em determinadas dimensões da CA.

Pese, embora, as bases de dados usadas serem representativas do que é internacionalmente
produzido, e, por essa razão, fundamentais para o estado da arte e para compreender o significado
dos resultados obtidos, e que, além disso, na secção de resultados foram mencionados trabalhos locais
relevantes com os quais o presente é confrontado, pode, ainda assim, justificar-se a utilização de outras
bases de dados que fica como uma sugestão de investigação futura.

Relativamente às linhas futuras do presente estudo, pretende-se recolher estudos de caso de
bibliotecas de IES que implementam serviços de apoio ao movimento de CA e analisar o conhecimento
dos bibliotecários de IES de Portugal.

A formação contínua deve, assim, ser uma das prioridades do profissional da informação, onde a
participação em formação de distintas tipologias é essencial, para responder à atual realidade do mundo
da investigação científica.
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